BULLYING: UMA VIOLÊNCIA EM AMBIENTE ESCOLAR
RESUMO

O Bullying é um termo utilizado para descrever atos de violência intencional e repetitiva. O objetivo deste artigo é verificar as situações que as crianças enfrentam tais como violência física, locais de maiores incidência e também o que o professor faz para evitar o bullying em sala de aula. Este artigo foi elaborado através de uma revisão bibliográfica.  O Bullying apresenta como uma de suas características serem uma prática constante e repetitiva, que ocorre sem um motivo aparente. Suas vítimas geralmente nada fizeram ao agressor que justificasse a prática. O agredido tende a ser escolhido pela característica de inferioridade em relação ao agressor.  A participação do professor na avaliação e no planejamento da intervenção parece ser um fator relevante na resolução do problema. Entretanto, as estratégias adotadas dos professores estão além do que são sugeridas na literatura. A escola necessita ser um ambiente seguro, e acolhedor o que permitirá à criança socializar-se e desenvolver responsabilidades, defender ideias e, acima de tudo, assumir uma autonomia própria, sem ter medo de ninguém. 
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INTRODUÇÃO
O bullying é o nome inglês dado para atos de agressão ou violência seja ela física ou psicológica, que atualmente é destaque para pesquisadores na área da educação uma vez que acontece muito nas escolas.

O bullying não é só uma brincadeira é algo sério conforme pesquisados, envolve sempre um agressor ou mais de um, que dá nomes diferentes à pessoa agredida, falam mal, bate, ameaça levando o agredido ao extremo muitos de suas limitações, ou seja, a morte. Outros sofrem calados com medo do agressor geralmente não contam nada a seus país ou professores com medo do que possa ocorrer.
Cleo Fantes 2005 (p. 21) do seu livro conta que o Bullying “uma violência velada, por meio de um conjunto de comportamentos cruéis, intimadores e repetitivos, prolongadamente contra uma mesma vítima”.
Os Estados Unidos são pioneiros nos estudo se Bullying por causa de uma ocorrência em uma escola onde dois jovens de 15 anos entraram em uma escola e atiraram em 13 alunos e cometeram suicídios em seguida, foi verificado o fato do ocorrido e após investigação descobriu que ambos sofreram Bullyng na escola, um fato importante que todos lembram que aconteceu no Brasil foi o massacre em Realengo no RJ no qual 12 crianças morreram alvejadas por tiros por um ex-estudante que durante as investigações foi descoberto que ele sofria de bullying.
Este fenômeno não escolhe classe social, cor, escola pública ou particular, urbana ou rural, todas as instituições estão passando por isso e cada vez mais comuns ouvir fala de bullying na escola.

Segundo Olwers apud Fante (1989, p. 46) “O bullying pode ser classificado de duas formas: o direito, através de violência física e o indireto, através de agressão moral”.

Ambos seguem a mesma crueldade e tem um sentido de ganhar poder, fazendo com que o outro sofra suas consequências físicas ou psicológicas.
Normalmente, os alunos que são visados para serem vítimas são aqueles que possuam alguma diferença em relação ao grupo, como obesidade, deficiência física, inteligência acima da media e ou dificuldades de aprendizagem.
Segundo Neto (2004), a escola é de grande significância para as crianças e as que não gostam dela tem a maior probabilidade de apresentar desempenho insatisfatório, por estes motivos é que a aceitação por parte dos companheiros é fundamental para um bom desempenho escolar.

Como identificar a criança vítima de Bullying? De várias maneiras:


- De uma hora para outra começa a não querer frequentar a escola.


- Apresentam manifestações de baixa estima


- Sofrem queda no rendimento escolar 


- Transtorno alimentar


- Dores e marcas de ferimento


- Isolamento social (pouco ou nenhum amigo)


- Distúrbios de sono etc.
Normalmente os casos de vítimas de Bullying acontecem com meninos, rara às vezes são meninas, mas isso não importa o importante é que acontece e causas danos irreparáveis se não for identificado logo.
Existe também outra forma de Bullying que é o Cyberbullying que vem surgindo como uma forma de violência fora da escola não deixa de ser uma forma de Bullying também, mas por meio da internet, pois algumas pessoas utilizam da tecnologia ao seu favor, dando nova cara ao problema, onde as vítimas recebem e-mails ameaçadores, mensagens negativas em site de relacionamento, torpedo com fotos e textos constrangedores. A esse respeito, Neto 2004, p.36 comenta:

“O Bullying é classificado como direito quando as vítimas são atacadas diretamente, ou indireto, quando as vítimas estão ausentes. São considerados Bullying direto os apelidos, agressões físicas, ameaças, roubos, ofensas verbais ou expressões ou gestos que geram mal estar aos alvos. São atos utilizados com uma frequência quatro vezes ou maior entre os meninos. O Bullying indireto compreende atitudes de indiferença, isolamento, difamação e negação aos desejos, sendo mais adotados pelas meninas.”
Hoje em dia tem Bullying até mesmo de professores, pois o professor que compara seu aluno com outro, critica constantemente , ignora, está expondo esse aluno a ser mais uma vítima de bullying e de certa forma está agindo com desrespeito ao espaço pedagógico, portanto ao fazer essa pesquisa pude perceber a importância do professor na prevenção e no combate do Bullying como objetivo principal a analise dessa ação ao combate em sala de aula.
O estudo é uma das formas de saber como o Bullying afeta a criança e qual é reação do professor diante de tal situação, e levantar uma questão importante se o professor tem conhecimento da causa em questão e o que é feito para combater e ensinar os alunos a lidarem com o Bullying, e qual o papel dos pais, visto que é muito importante.
A metodologia deste trabalho foi à leitura de material relacionado ao bullying e a escola. Finalizando com leituras de livros, artigos da web.

METODOLOGIA
Este estudo foi realizado através de pesquisas que se caracterizou bibliográfica onde será pesquisado a partir de material já elaborado e publicado, constituído por livros, e artigos científicos publicados.

Foram pesquisados os vários tipos de agressões de Bullying tanto de meninos como de meninas e Cyberbullying e o mais importante de professores também, para se ter um conhecimento de como pais, escolas, professores estão reagindo ao Bullying e como fazem para que não acontecem nem em sala de aula e fora da escola também.

O principal objetivo é analisar a ação da escola em relação ao Bullying e a prevenção dele.


RESULTADOS E DISCUSSÃO

A violência hoje está por toda parte, mas estão muito mais visíveis nas escolas, tanto particulares como públicas e o nome para isso se chama Bullying, muitos alunos tímidos sofrem nas mãos dos que se acham mais espertos e muitos professores não conseguem identificar a manifestação do Bullying ou não querem se envolver. Em muitos casos as crianças evitam se expor por entenderem que nada podem fazer para ajuda-las.
Ao estudar o Bullying pude perceber que não é só uma brincadeira de criança ou adolescente que por detrás desta brincadeira tem pessoas se mantando por cansar de ser humilhado e não conseguir se impor causando grandes danos psiquiátricos, portanto quando vemos alguns alunos colocando apelido no outro, ou rindo da maneira de vestir, falar devemos intervir para que isso não causa danos futuros.
É preciso fazer intervenções, rodas de conversas e até mesmo mediadores entre os colegas de sala ou professores para que se conheçam o Bullying e de como isso afeta cada pessoa. Os pais devem ficar cientes do que é o Bullying e do comportamento de seus filhos, deve participar mais a escola participar mais, para que se não acabar com o Bullying pelo menos orientar os alunos que essa forma de expor não resolve nada.
O professor deve ajudar os seus alunos com incentivo, ajuda comunicação, deve dedicar tempo para trabalhar em sala de aula, afinal de contas ele é o responsável pelo saber ele deve ser o principal mediador das conversas serem amigável, gentil e manter um ambiente de paz, e amizade. Os Parâmetros Curriculares Nacionais: Apresenta temas transversais e éticos (Brasil, 1998), pode ser utilizado de maneira positiva pelos professores no que diz respeito à prevenção do Bullying na sala de aula. Traz questões relevantes, que se o professor souber aplicar em seu cotidiano pedagógico estará contribuindo para que o ambiente escolar seja um ambiente favorável à aprendizagem para todos.

Porém, o docente tem ser coerente com a sua prática pedagógica, pois de nada adianta passar um ensinamento ético para seus alunos e agir de forma contrária a esses ensinamentos, ou seja, com muito trabalho e dedicação e ao longo prazo se consegue obter bons resultados basta começar e incentivar outros a fazer o mesmo.

CONCLUSÃO
Concluo que o Bullying na escola existe, é uma realidade e acontece em qualquer escola, seja pública ou particular, e necessita de maior atenção por parte dos educadores e dos pais.
Os principais envolvidos são crianças, adolescentes e jovens sem distinção de cor e raça, por isso é necessário que  e raça, por isso ens sem distinç atenç















































































os profissionais fiquem atentos para evitar qualquer tipo de ameaça seja dentro ou fora da escola. Enquanto alguns conseguem se livrar do passado atormentador, outros podem carregar para a vida adulta resquícios do que participaram da adolescência.
Uma solução encontrada conforme os estudos para esse trabalho foram a participação das escolas por conscientizar a todos do problema existente e depois por fiscalizar, controlar e participar seja por mediador ou utilizando recursos juntos aos Parâmetros Curriculares Nacionais, a LDB, palestra etc que ajudam a controlar essa prática.

A família também é o ponto de partida para a análise do comportamento infantil. Por isso os pais devem participar da vida dos seus filhos serem responsáveis por eles e ajudar no que for melhor para eles.

Percebe-se também uma grande preocupação com o Bullying em outros países e como as escolas se organizam para combater o Bullying que de certa forma o problema é mundialmente discutido. Outro fator importante é estado e município participarem das atividades em combate ao Bullying, não adianta deixar que as escolas se preocupem visto que seria de grande ajuda se o município e o estado ajudassem.
Portanto, pais, professores, escola, tutores sejam quem for é de fundamental importância prestar atenção ao que acontece ao nosso redor com essas crianças, jovens, adolescentes, pois quando se detectam o que estão passando a melhor escolha é conversar e saber o que está acontecendo e procurar ajuda profissional para que no futuro não tenham surpresas. Bullying é um a violência que precisa ser contida logo no início, com conversas e conscientização de todos.
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